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RESUMO 

 

Espécies com diferentes graus de tolerância hídrica têm sido utilizadas como alternativas na 

produção agrícola no semiárido brasileiro. O pinhão manso (Jathorpha curcas L.), é uma das espécies 

exóticas tolerante a deficiência hídrica, sendo exigente em insolação, além de ter importância na 

cadeia produtiva pela extração de óleo para a produção de biodiesel.  Objetivou-se com a pesquisa 

avaliar os teores de prolina em folhas de pinhão manso sob diferentes regimes hídricos. Para isso, as 

plantas foram conduzidas em casa de vegetação na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

constituindo três tratamentos hídricos: 90% do regime de irrigação medidos em capacidade de campo 

(CC), e os demais com 70% e 50% da CC. Foram avaliados os teores de prolina aos 8 e 48 dias após 

o tratamento (DAT), pelo método da ninhidrina ácida. O delineamento experimental foi o 

inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3x2 (três regimes hídricos x duas épocas de coleta), 

com quatro repetições. Não houve diferenças significativas para as plantas controle entre os regimes 

hídricos. Entretanto, foram observadas diferenças entre os demais tratamentos.  Os teores de prolina 

foram superiores aos 48 DAT para os tratamentos de 70 e 50% da CC. Verificou-se que as plantas 

submetidas a 70% da CC demonstraram valores superiores aos demais tratamentos, quando coletados 

aos 48 DAT. O déficit hídrico acarretou em plantas de pinhão manso estresse fisiológico, 

evidenciando aumento nos teores de prolina. 
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ABSTRACT 

 

Water tolerant species have been used as alternatives for agricultural production in the 

Brazilian semiarid. Physic nut (Jathropha curcas L.) is one of the exotic species tolerant to water 

deficiency, demanding insolation, besides having importance in the production chain by extracting 

oil for biodiesel production. The objective of this work was to evaluate proline levels in jatropha 

leaves under different water regimes. The plants were conducted in a greenhouse at the State 

University of Southwest Bahia, constituting three water treatments: 90% of irrigation regime 

measured in tank capacity (TC), and the others with 70% and 50% of TC. Proline levels were 

evaluated at 8 and 48 days after treatment (DAT) by the acid ninhhydrin method. The experimental 
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design was completely randomized, in a 3x2 factorial scheme (three water regimes x two collection 

times), with four replications. There were no significant differences for control plants between water 

regimes. However, differences were observed between the other treatments. Proline levels were 

higher than 48 DAT for treatments of 70 and 50% of TC. It was verified that the plants submitted to 

70% of TC showed higher values than the other treatments, when collected at 48 DAT. The water 

deficit caused physiological stress in physic nut plants, showing an increase in proline levels. 
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INTRODUÇÃO 

O déficit hídrico afeta inúmeros fatores metabólicos como a transpiração, fotossíntese, 

crescimento e desenvolvimento de folhas, raízes e do sistema reprodutivo. Também impacta 

processos fisiológicos subjacentes, como a divisão celular, o metabolismo primário e secundário e ao 

combate de espécies reativas de oxigênio, podendo ser remediados em longo ou curto prazo 

(TARDIEU et al., 2018). 

 Em resposta ao estresse hídrico no vegetal, modificações metabólicas podem ocorrer dentre 

elas, o ajuste osmótico, que desencadeia na acumulação de solutos nas células em resposta a redução 

do potencial hídrico. Retendo mais água e mantendo a pressão de turgor, redução na condutância 

estomática e também o acúmulo de aminoácidos como a prolina (BOUCHABKE et al., 2006; 

TARDIEU et al., 2018; NEPOMUCENO et al., 2011; SILVA et al., 2016). 

O aumento dos teores de prolina está associado com a diminuição do conteúdo relativo de 

água nos tecidos foliar, e esse aumento ocorre, provavelmente, pela diminuição da degradação 

mitocondrial desse aminoácido (COSTA,1999; MAIA et al., 2007). 

O uso de espécies tolerantes à seca é uma alternativa para regiões que apresentam baixas 

precipitações pluviométricas associadas a uma distribuição desuniforme da chuva. Nesse sentido, 

espécies que demostrem tolerância ao déficit hídrico e exigência em isolação, como o pinhão manso, 

têm expressado bons desempenhos nessas áreas, com capacidade de uso para extração de óleo vegetal 

para a produção de biodiesel (HORSCHUTZ et al., 2012; BORGES et al., 2018).  

Por ser uma espécie em processo de domesticação, existem poucas informações a seu respeito, 

principalmente aquelas relacionadas ao manejo de irrigação na fase de estabelecimento da planta. 

Diante desse fato, objetivou-se com a pesquisa avaliar os teores de prolina em folhas de pinhão manso 

sob diferentes regimes hídricos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As plantas de pinhão manso foram conduzidas em casa de vegetação, na Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia, em vasos com capacidade de 20 dm3, constituindo três tratamentos 

de regimes de irrigação, sendo um tratamento o controle, com as plantas mantidas em capacidade de 



 

 

campo (CC), e os demais tratamentos com restrição hídrica de 70% e 50% da CC. Além disso, foram 

avaliadas duas épocas de coletas, 8 e 48 dias após o tratamento (DAT). O delineamento experimental 

foi inteiramente casualizado, em fatorial 3x2 (três regimes hídricos x duas coletas), com quatro 

repetições, constituindo assim, 24 parcelas experimentais. 

Os teores de prolina nos tecidos foliares, foram analisados pelo método da ninhidrina ácida 

(BATES et al., 1973), foram obtidos 50 mg de tecidos foliares previamente triturados, 

homogeneizados em 6 mL de ácido sulfossalicílico 3 % (p/v) e centrifugado (8000 rpm) durante 10 

minutos. Coletou-se 2 mL do extrato, nos quais se adicionou mais 2 mL de solução ácida de ninhidrina 

(1,25 g de ninhidrina, 30 mL de ácido acético glacial, 20 mL de ácido fosfórico 6 M) e 2 mL de ácido 

acético glacial, em tubos de ensaio.  As amostras foram incubadas a 100 ºC por 1 h e em seguida 

colocadas em gelo para concluir a reação. Adicionou-se na solução, 2 mL de tolueno, seguindo de 

agitação por 20 s para a completa extração da prolina. Foram avaliadas as absorbâncias em 

espectrofotômetro a 520 ηm. As absorbâncias foram comparadas à curva-padrão de prolina (0 a 100 

μg mL-1) e as análises realizadas em quadriplicata, com os resultados obtidos expressos em milimol 

de prolina por grama de massa seca (mmol g MS-1). 

Os resultados foram submetidos ao teste F a 5 % de significância, por ANOVA fatorial e, 

quando indicado, a comparações de médias pelo teste de Tukey no mesmo nível de significância, com 

o auxílio do programa estatístico SISVAR 5.4 (FERREIRA, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Não houve diferenças significativas para as plantas controle entre os regimes hídricos. 

Entretanto, foram observadas diferenças entre os demais tratamentos (70 e 50% da CC). Os teores de 

prolina foram superiores aos 48 DAT para os tratamentos de deficiência hídrica (Figura 1). 

Foram verificadas diferenças significativas entre as plantas controle e o tratamento de 70% da 

CC aos 8 DAT. Porém, verificou-se que as plantas submetidas a 70% da CC demonstraram valores 

superiores aos demais tratamentos, quando coletados aos 48 DAT (Figura 1).  
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Figura 1: Teor de prolina em folhas de pinhão manso sob diferentes regimes hídricos em duas coletas. 

As colunas são médias de 4 repetições e as barras representam o erro padrão da média. Letras 

maiúsculas indicam comparação entre as coletas (8 e 48 DAT) e letras minúsculas comparação entre 

regimes hídricos (controle, 70% e 50%) pelo teste F (p<0.05). 

 

Esses resultados corroboram com Silva et al. (2016) no qual verificou que plantas de pinhão 

manso submetidas à deficiência hídrica teve um aumento de 56% dos teores de prolina em 42 DAT 

em relação às plantas controle.  Além disso, Pereira, (2013) verificou que plantas de Croton 

linearifolius (Euphorbiaceae) submetidas a estresse hídrico, também demonstraram um aumento nos 

teores de prolina três vezes mais em relação às plantas controle aos 14 dias após a indução do estresse. 

O aumento dos teores de prolina pode estar associado a diversos fatores fisiológicos, dentre eles a 

diminuição do conteúdo relativo de água nos tecidos foliar (COSTA, 1999; MAIA et al., 2007). 

 

CONCLUSÕES 

O déficit hídrico acarretou em plantas de pinhão manso estresse fisiológico, evidenciando 

aumento nos teores de prolina.  
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